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INTRODUÇÃO

Há várias definições em torno do que seja a Psicomotricidade, desde o seu surgimento, quando seguia uma vertente teórica, depois prática, até chegar ao meio-termo entre as duas. Contudo, podemos dizer que a Psicomotricidade tem como objeto de estudo o movimento humano, reunindo as áreas pedagógicas e de saúde.
A Psicomotricidade envolve toda ação realizada pelo indivíduo; é a integração entre o psiquismo e a motricidade, buscando um desenvolvimento global, focando os aspectos afetivos, motores e cognitivos, levando o indivíduo à tomada de consciência do seu corpo por meio do movimento.
Segundo Bonamigo (1982), a criança constrói o conhecimento a respeito do mundo que lhe cerca, a partir da observação, imitação e experimentação das instruções recebidas de pessoas mais experientes e vivências de diversas experiências físicas e culturais. 
Sabendo que a psicomotricidade trabalha o desenvolvimento do indivíduo, esta deve ser trabalhada todos os dias com as crianças durante as aulas, assim tendo seu desenvolvimento tanto psíquico quanto motor aprimorado, isso terá grande importância a elas, lhes possibilitando uma maior facilidade ao desempenhar tarefas futuras. Mesmo sabendo a importância de se trabalhar a psicomotricidade todos os dias nas aulas, muitos professores não conseguem ministrar a aula de maneira correta, e por isso não entendem o desenvolvimento psicomotor da criança, logo acabam deixando essa abordagem de lado por não conseguirem dominá-la. O que faz com que o desenvolvimento da criança seja prejudicado por demais. 
A Lei de Diretrizes e Bases (1996) expressa que a educação começa nos primeiros anos de vida, no artigo 29 está escrito: A primeira etapa da educação básica, a educação infantil, tem como objetivo o desenvolvimento da criança em sua totalidade até os cinco anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológico, intelectual e social, inteirando o papel da família e da comunidade. 
Sobre a formação do docente, o art. 62 da LDB (Lei de Diretrizes e Bases) da Educação expressa que a formação dos docentes para atuar na educação básica será formada por nível superior, em licenciatura, em instituições superiores de educação, admitida, como educação do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal. A LDB afirma também que a educação brasileira deve ser estruturada em três etapas: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, e em todas essas etapas a Educação Física é componente curricular obrigatório. 

OBJETIVO
Cabe ao professor saber explicar e repassar experiências reais em que os alunos possam vivenciar de fato e de forma correta, ou seja, os educadores devem ir além do quadro branco e tarefas teóricas, estes devem proporcionar experiências reais, à prática de fato, adaptando ao máximo a realidade das crianças, essa metodologia e a capacidade de trabalhar e repassar ele adquire através da sua formação acadêmica. 
	O trabalho tem a devida importância, pois a psicomotricidade trata os estímulos corporais e o desenvolvimento psicológico da criança, os professores devem estar qualificados para que o ensino seja adequado, e esta pesquisa trata da formação e atuação, ao quais os professores da educação infantil possuem sobre a psicomotricidade.
Portanto, o presente estudo tem por objetivo verificar os métodos utilizados na aplicação da psicomotricidade e vivenciar a realidade dos que atuam na educação infantil.

METODOLOGIA
A presente investigação é de natureza qualitativa e de abordagem transversal, os participantes da pesquisa foram professores que lecionam no ensino infantil nas cidades de Quixeramobim e Itapiúna. 
Coletou-se os dados após a assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, a partir de uma entrevista aplicada a 12 docentes, garantindo sigilo e diminuindo a possibilidade de constrangimento. A análise de dados ocorreu por categorização das respostas registradas, 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
          Com o desenvolvimento deste estudo constatou-se que a maioria dos professores da educação infantil dos municípios de Quixeramobim - CE e Itapiúna - CE, são formados em pedagogia, mas que entre os entrevistados existiam profissionais formados em filosofia e letras. Todos os professores comentaram que não tiveram a disciplina de psicomotricidade em sua formação, porém, os mesmos vivenciaram dentro de outras disciplinas o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo da criança. realizou-se uma pesquisa nas matrizes dos cursos de graduação das instituições locais, e percebeu-se que, de fato, em nenhuma se encontra a abordagem da psicomotricidade de forma específica, geralmente os acadêmicos estudam apenas o desenvolvimento motor, ficando de lado os aspectos afetivos e cognitivos.
          Os entrevistados possuíam no mínimo 03 anos de experiência e 21 anos no máximo. A média de atuação dos mesmos foi de 9 anos e 6 meses. 
          Grande parte dos entrevistados disse que a psicomotricidade é uma ciência que ajuda e tem grande importância para o desenvolvimento motor e cognitivo, notamos assim que o aspecto afetivo da criança muitas vezes é deixado de lado. No entanto, uma porcentagem menor afirma trabalhar o afetivo das crianças em suas aulas. Galvão (1995, p. 10) afirma sobre a psicomotricidade: 
“Psicomotricidade é a ciência que tem como objeto de estudo o homem através do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo. Está relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas. É sustentada por três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o cognitivo”. (GALVÃO, 1995, p. 10)
         Com relação à importância de se trabalhar a psicomotricidade na educação infantil, a maior parte dos professores respondeu que a mesma é de extrema importância, pois, ajuda o desenvolvimento intelectual e social da criança, melhora a coordenação motora e ajuda no conhecimento próprio da criança. Macedo, (2014, p. 06) reforça isso quando diz:
“A psicomotricidade é uma parte importante da educação física na infância, pois auxilia no desenvolvimento da criança em seus aspectos cognitivos, motores e afetivos sociais”.
        Ainda sobre as contribuições da psicomotricidade temos que ressaltar que a partir dela é possível trabalhar e incentivar o desenvolvimento dos fatores psicomotores. São eles: tônus muscular, equilíbrio, lateralidade, noção de corpo, estruturação espaço temporal e coordenação motora global e fina. Esses fatores podem ser trabalhados por jogos, brincadeiras, danças, dentre outros, cabe ao professor incentivar e planejar aulas de acordo com a necessidade da turma.
         A maioria dos professores destacou que as escolas possuem materiais que podem ser utilizados nas aulas, porém, os mesmos poderiam ser mais diversificados. Também disseram que os materiais podem ser improvisados dependendo de cada atividade. Uma pequena parcela de professores ressaltou que em suas escolas não possuem material necessário, eles ministram as aulas com materiais alternativos. 
Percebe-se que com relação a materiais é fácil haver uma improvisação, pois como já citado a psicomotricidade pode e deve ser trabalhada através de jogos, brincadeiras e etc, e dentro dessas possibilidades se torna fácil elaborar materiais a serem utilizados, e muitas vezes não são necessários, é preciso apenas da participação dos alunos. Destaca-se aqui o uso dos brinquedos cantados, os mesmos são riquíssimos e devem ser trabalhados na educação infantil, estes precisam apenas de um material, o material humano. 
        Todos os entrevistados disseram que em sua formação vivenciaram momentos práticos de psicomotricidade ou de alguma orientação relacionada a mesma, inclusive os formados em letras e filosofia.
        Segundo todos os participantes da pesquisa, é possível associar o ensino da psicomotricidade com outros componentes curriculares, adequando a elaboração das aulas de acordo com as necessidades das turmas para que os objetivos sejam alcançados. Estes objetivos podem ser verificados, a partir da observação, diagnóstico individual e coletivo dos alunos. Uma minoria citou que avalia os objetivos proporcionando um momento de conversa ao fim das aulas com os mesmos. 
       De acordo com os entrevistados, ao fim do ano, é possível notar um grande desenvolvimento nos alunos em relação ao início do ano letivo. E a psicomotricidade é grande influenciadora nesse desenvolvimento, apesar da falta de parâmetros validados para tal afirmativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o desenvolvimento do presente estudo, constatou-se que a psicomotricidade deve estar presente nas aulas de educação infantil, pois a mesma influência o desenvolvimento motor, afetivo e cognitivo da criança.

Pode-se afirmar a partir deste estudo que o nível das aulas de psicomotricidade na educação infantil é baixo, isso por conta que as faculdades locais não possuem essa abordagem como disciplina, e quando se tem a mesma, se limita muito ao desenvolvimento motor, esquecendo o afetivo e cognitivo dos alunos.

Sabendo das contribuições que a psicomotricidade tem na educação infantil, sugerem-se como forma de melhorar o nível de conhecimento e aplicação, cursos complementares de formação continuada a estes que já atuam, assim como uma maior atenção aos cursos de formação docente para este nível de ensino.
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